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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

B = {x∈N|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}
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Conhecimentos Específicos

Conceito
De modo geral, não havendo a existência de um conceito legal ou constitucional de serviço público, a 

doutrina se encarregou de buscar uma definição para os contornos do instituto, ato que foi realizado com a 
adoção, sendo por algumas vezes isolada, bem como em outras, de forma combinadas, vindo a utilizar-se dos 
critérios subjetivo, material e formal. Vejamos a definição conceitual de cada em deles:

Critério subjetivo
Aduz que o serviço público se trata de serviço prestado pelo Estado de forma direta. 

Critério material
Sob esse crivo, serviço público é a atividade que possui como objetivo satisfazer as necessidades coletivas. 

Critério formal 
Segundo esse critério, serviço público é o labor exercido sob o regime jurídico de direito público denegridor 

e desmesurado do direito comum.

Passando o tempo, denota-se que o Estado foi se distanciando dos princípios liberais, passando a desenvolver 
também atividades comerciais e industriais, que, diga se de passagem, anteriormente eram reservadas somente 
à iniciativa privada. De outro ângulo, foi verificado em determinadas situações, que a estrutura de organização 
do Estado não se encontrava adequada à execução de todos os serviços públicos. Por esse motivo, o Poder 
Público veio a delegar a particulares com o intuito de responsabilidade, a prestação de alguns serviços públicos. 
Em outro momento, tais serviços públicos também passaram a ter sua prestação delegada a outras pessoas 
jurídicas, que por sua vez, eram criadas pelo próprio Estado para esse fim específico. Eram as empresas 
públicas e sociedades de economia mista, que possuem regime jurídico de direito privado, cujo serviço era mais 
eficaz para que fossem executados os serviços comerciais e industriais.

Esses acontecimentos acabaram por prejudicar os critérios utilizados pela doutrina para definir serviço 
público como um todo. Denota-se que o elemento subjetivo foi afetado pelo fato de as pessoas jurídicas de 
direito público terem deixado de ser as únicas a prestar tais serviços, posto que esta incumbência também 
passou a ser delegada aos particulares, como é o caso das concessionárias, permissionárias e autorizatárias. 
Já o elemento material foi atingido em decorrência de algumas atividades que outrora não eram tidas como 
de interesse público, mas que passaram a ser exercidas pelo Estado, como por exemplo, como se deu com o 
serviço de loterias. O elemento formal, por sua vez, também foi bastante atingido, na forma que aduz que nem 
todos os serviços públicos são prestados sob regime de exclusividade pública, como por exemplo, a aplicação 
de algumas normas de direito do consumidor e de direito civil a contratos feitos entre os particulares e a 
entidade prestadora de serviço público de forma geral.

Assim sendo, em razão dessas inovações, os autores passaram, por sua vez, a comentar em crise na noção 
de serviço público. Hodiernamente, os critérios anteriormente mencionados continuam sendo utilizados para 
definir serviço público, porém, não é exigido que os três elementos se façam presentes ao mesmo tempo para 
que o serviço possa ser considerado de utilidade pública, passando a existir no campo doutrinário diversas 
definições, advindas do uso isolado de um dos elementos ou da combinação existente entre eles.

Registra-se, que além da enorme variedade de definições advindas da combinação dos critérios subjetivo, 
material e formal, é de suma importância compreendermos que o vocábulo “serviço público” pode ser considerado 
sob dois pontos de vista, sendo um subjetivo e outro objetivo. Façamos um breve estudo de cada um deles:

– Sentido objetivo
Infere-se que tal expressão é usada para fazer alusão ao sujeito responsável pela execução da atividade. 

Exemplo: determinada autarquia com o dever de prestar de serviços para a área da educação.


